
Avaliar a presença de cianobactérias em águas de diálise

recebidas pelo LACEN PE e seus riscos para a saúde dos

pacientes.
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Foram encaminhadas ao LACEN PE amostras de água de

diálise de diferentes clínicas que oferecem o serviço de

hemodiálise em Pernambuco. As amostras foram

analisadas por microscopia óptica invertida. A análise

seguiu os padrões de qualidade da água estabelecidos

pelo Anexo XX da Portaria nº 888/2021, que atualizou a

Portaria GM/MS nº 2.914/2011.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A investigação demonstra a importância da monitorização

regular da qualidade da água de diálise para prevenir a

contaminação por cianobactérias e cianotoxinas. As

cianotoxinas são hepatotóxicas, neurotóxicas e podem até

aumentar o risco de câncer. De acordo com GRADÍSSIMO

et al. (2020) a falta de conhecimento e treinamento dos

profissionais envolvidos na diálise pode contribuir para a

ocorrência de problemas de saúde relacionados à água

contaminada.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Identificar a presença de cianobactérias em águas de

diálise; apontar as espécies encontradas; discutir a

toxicidade das cianotoxinas; determinar os fatores de

risco associados à contaminação.

OBJETIVOS

Foram analisadas 166 amostras no ano de 2024 sendo

detectadas cianobactérias em 7 representando 4,22% das

amostras de água analisadas. As espécies identificadas

foram Planktothrix sp., Planktolyngbya sp.,

Dolichospermum sp., Raphidiopsis sp. e Microcystis sp. Em

2024 o LACEN PE foi o primeiro lugar do Brasil em análises

de amostras de água para diálise.

RESULTADOS

A presença de cianobactérias em águas de diálise é um

risco para a saúde dos pacientes. Em 1996, uma tragédia

em Caruaru causou intoxicação em pacientes devido à

água contaminada com microcistina (CAVALCANTI et al.

2021). Graças as medidas de controle que foram

implementadas não temos tido mais relatos. Por isso é

importante a monitorização regular da água, a

manutenção preventiva dos sistemas de tratamento e a

capacitação dos profissionais envolvidos na diálise.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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